
pilosa e D. sanguinalis. 3. A movimentação do solo por meio de grade seguida de 
compactação com rolo compressor estimulou a germinação deyl. viridis e E. indica. 4. As 
infestações de um modo geral, se manifestaram em maior proporção, em função do manejo 
do solo, na seguinte ordem: grade de disco + compactação, enxada rotativa, grade de 
disco, herbicida de contato.

037- EFEITO DA COMPETIÇÃO INTRA-ESPECÍFICA NA CAPACIDADE
REPRODUTIVA DE Thitonia composta. U.C. Malavasi*, M.M. Malavasi** e A. R.
Caravela**. *UFRRJ/IF, Rio de Janeiro, RJ e **UFRRJIIA, Rio de Janeiro, RJ

A capacidade reprodutiva (CR) de organismos vegetais reflete diferenças nas 
chances de vida, na abundância do organismo e no aperfeiçoamento via seleção natural. 
Diferenças em CR tem recebido argumentos a favor e contra a plasticidade do número e 
do peso de sementes produzidas em função das condições de crescimento. Com o objetivo 
de quantificar e correlacionar as modificações na capacidade reprodutiva em função das 
condições de crescimento, ditadas pela presença de organismos congêneres, foi es
tabelecido um experimento com Thitonia composta em vasos de 5.000cnr de capacidade, 
com 1,4 e 8 plantas por vaso. Foram anotadas à época dc floração, o número e o peso das 
sementes produzidas por plantas e o peso da matéria seca das plantas. Ao final da época 
de produção de sementes, o peso da matéria seca médio total por planta foi reduzido com 
o aumento da densidade, de 4,189 g para 0,820 g, enquanto a relação parte aérea/parte
subterrânea duplicou, de 2,169 para 4,694. A capacidade reprodutiva sofreu alteração do
número médio de sementes produzidas por planta, de 91,66 para 15,83 com o aumento da
densidade intra-específica, enquanto o peso médio da semente não foi significativamente
alterado.

038- COMPETIÇÃO DE JUNQUINHO (Cyperus ferax) COM A CULTURA DO
ARROZ INUNDADO. C.E. Rocchi*eJA. Nedel Filho**. *IPAGRO, RS e **BASF,
Campinas, SP.

Com o objetivo de verificar a competição de junquinho (Cyperus ferax) sobre a 
cultura do arroz inundado (Oryza sativa), instalou-se um experimento no município de 
Viamão, RS, no ano agrícola 89/90 em solo tipo Curumin, com 3,1% de matéria orgânica. 
A cultivar usada foi BR IRGA 409, e a infestação média de ciperáceas foi de 74 plantas/m2, 
com exceção dos tratamentos e, f e g. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso e a pesquisa consistiu de 7 tratamentos com 4 repetições, conforme segue: a) 
testemunha infestada, b) testemunha capinada, c) bentazoma 0,96 kg/ha + óleo mineral4 
a 0,76 1/ha, d) propanil2 a 3,6 kg/ha -I- 2,4-D Ester3 a 0,08 kg/ha e) 7 junquinhos/m2, f) 15 
junquinhos/m2, e g) 30 junquinhos/m2. As avaliações aos 7,15 e 30 dias nos tratamentos 
c e d foram realizadas através de estimativa de controle considerando uma variação 
percentual de 0 a 100%. Assim, aos 15 dias após a pulverização dos tratamentos c e d, 
obteve-se 99% de controle para o tratamento c e 79% de controle para o tratamento d. 
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